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RESUMO

Devido ao seu grande rebanho, o Brasil exerce um papel de destaque na criação de bovinos, porém sua produção apresenta ainda uma baixa eficiência. As formas de aumentar a produtividade estão ligadas a diminuição do custo, cuidados com alimentação, saúde e bem estar dos animais. A pecuária de precisão busca, através da utilização de tecnologias, melhorar de forma significativa a produção de uma fazenda. Diversas áreas da computação são utilizadas neste novo modelo de pecuária, entre elas, a visão computacional. Esta área tem como objetivo aproximar como as máquinas enxergam o meio à sua volta ao que o olho humano pode ver, reproduzindo a capacidade de reconhecimento de imagens através da utilização de técnicas computacionais. Desta forma, o presente trabalho tem como objetivo o desenvolvimento de um protótipo de software que, através da técnica de segmentação de imagens, seja capaz de identificar partes do corpo de bovinos em fotografias digitais dos animais, servindo seu resultado como fonte de entrada em modelos que se propõem em estimar pesos ou condições corporais destes animais. A pesquisa será elaborada através da utilização de referências teóricas e de testes práticos utilizando o protótipo desenvolvido. Sendo esse dirigido a busca de soluções mais eficientes para extração de partes do corpo de bovinos em imagens digitais, já seu resultado será avaliado de forma quantitativa.
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 MOTIVAÇÃO
O Brasil possui o maior rebanho de gado bovino comercial do mundo, com cerca de 213,5 milhões de animais, produzindo 9,396 milhões de toneladas de carne (IBGE, 2019). Em contrapartida, os EUA, que possuem cerca de 94,4 milhões de cabeças de gado, produzem 12,34 milhões de toneladas de carne bovina (USDA, 2019).  Os números demonstram que a eficiência na produção de gado de corte no país ainda é baixa, pois com menos da metade do rebanho os EUA conseguem produzir um volume de carne 30% maior que o Brasil.

A busca por maior produtividade dentro do sistema de produção de carne abrange o interesse em procurar alternativas que reduzam os custos de produção (ROSA et al., 2014). Vale ressaltar ainda que a melhoria da produtividade e da eficiência dos sistemas de produção têm na alimentação animal seu principal componente (EUCLIDES, 2000).

Uma das formas de melhorar a produtividade na criação é conhecendo o peso vivo dos animais. Ao longo dos anos diversos estudos vêm sendo realizados e demonstrando com sucesso a correlação de medidas corporais com o peso real de animais principalmente utilizando as medidas do perímetro torácico e o comprimento corporal (REIS et al., 2008).

Outro ponto decisivo para o avanço na criação de gado são os cuidados com saúde e bem estar dos animais. Através de alguns indicadores visuais ou táteis como condição corporal, dificuldade de andar, higiene e lesões físicas é possível determinar a vitalidade dos bovinos. A análise destes indicadores geralmente necessita de um avaliador treinado, elevando assim os custos de produção, além disso, esse processo está sujeito a falhas devido a subjetividade da pessoa responsável por essa avaliação. Já os indicadores táteis muitas vezes acabam sendo trabalhosos e estressantes para o animal. 

A pecuária de precisão busca automatizar processos através do uso de tecnologia em diversas áreas de uma fazenda. De acordo com Qiao, Truman e Sukkarieh (2019), abordagens baseadas em visão computacional, para análise e interpretação de fotos e vídeos têm sido amplamente utilizadas neste novo modelo de pecuária, principalmente empregando técnicas de segmentação, detecção e classificação de imagens. 

A visão computacional é a ciência que busca aproximar o que, e como as máquinas enxergam o meio à sua volta ao que olho humano pode ver. Ou seja, a visão computacional tem por objetivo reproduzir a capacidade de reconhecimento de imagens a partir de diversas técnicas computacionais, partindo de imagens e chegando a modelos matemáticos (BORTH; IACIA; PISTORI; RUVIARO, 2014).

Segundo González e Woods (2002) o processamento de imagens pode ser dividido em três níveis: baixo-nível, médio-nível e alto-nível. Os processos de baixo-nível envolvem operações primitivas, tais como a redução de ruído ou melhoria no contraste de uma imagem. Os processos de nível-médio são operações do tipo segmentação e classificação, já os processos de alto-nível estão relacionados com as tarefas de cognição associadas com a visão humana. Sendo assim, a visão computacional compreende os campos do processamento da imagem, modelos de reconhecimento, análises da cena, interpretação da cena, processamento óptico, processamento de vídeo e a compreensão da imagem (COHEN; FEIGENBAUM, 1984; HAVENS, MACWORTH, 1983). Várias pesquisas têm sido realizadas relacionando a visão computacional e a pecuária, como os apresentados na sequência.

Uma das formas de avaliar a qualidade da alimentação dos animais é através da verificação do ganho de seu peso.  Ozkaya (2008, 2013, 2016) estimou automaticamente o peso de bovinos analisando imagens digitais. O seu método está relacionado a utilização das medidas da cernelha, a altura do quadril, comprimento do corpo e a largura do quadril do animal como variáveis em um modelo de regressão linear, que tem como objetivo estabelecer uma equação que possa ser usada para explicar a variação de uma variável dependente (peso) para valores dados pelas variáveis independentes (medidas corporais).

Conforme Alvarez et al. (2018), o principal problema em seu modelo de Rede Neural Convolucional que foi capaz de predizer o Body Condition Score (BCS) de gados da raça Holandesa, é o ruído e a influência de fatores não relacionados aos animais, mas específicos do local das imagens, concentrando esforços considerados na tentativa de reduzir ou eliminar essas interferências.     

Existem diversas técnicas de segmentação de imagens, entre elas é possível citar: Segmentação por detecção de borda, por corte, por crescimento de região, além de segmentação de cores e intensidades e baseadas em histogramas, etc. O presente trabalho tem como objetivo o desenvolvimento de um protótipo de software que, através da técnica de segmentação de imagens, seja capaz de identificar partes do corpo de bovinos em fotografias, servindo seu resultado como fonte de entrada em modelos que se propõem em estimar pesos ou condições corporais destes animais.











OBJETIVOS
Objetivo geral:

Desenvolver um protótipo de software capaz de segmentar automaticamente partes do corpo de bovinos em imagens.

Objetivos específicos:

●
Caracterizar partes externas do corpo dos bovinos;

●
Apresentar trabalhos correlatos; 

●
Estudar técnicas de processamento de imagens;

●
Criar um dataset com imagens dos animais;

●
Desenvolver um protótipo do software;

●
Validar o protótipo.
METODOLOGIA
Os conceitos aplicados à metodologia no presente trabalho seguem as formas de classificação conforme abaixo.

Figura 1 – Classificação da pesquisa (atributos que a caracterizam em vermelho).
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Fonte: adaptado de Bez (2011).


A pesquisa, sob o ponto de vista da sua natureza, é caracterizada como aplicada, pois objetiva gerar conhecimentos para aplicação prática através do desenvolvimento de um protótipo, sendo este dirigido à solução de problemas específicos.


A forma de abordagem será quantitativa, onde o valor médio da precisão dos resultados da segmentação automática será avaliado em relação ao conjunto de imagens anotadas manualmente. 

O objetivo do estudo é exploratório, pois consiste na busca de soluções mais eficientes para extração automática de partes do corpo de bovinos em imagens digitais.  

Do ponto de vista dos procedimentos técnicos, os dados necessários para a elaboração da pesquisa serão obtidos por duas formas. Bibliográfica, caracterizada através da utilização de livros e artigos científicos já publicados sobre o tema. E experimental, já que através do protótipo do software proposto testes práticos serão realizados.   

O processo de desenvolvimento do trabalho segue a ordem descrita abaixo:

●
Estudo das características externas do corpo de bovinos;

●
Revisão bibliográfica sobre as técnicas de segmentação de imagens;

●
Estudo aprofundado da técnica de segmentação escolhida; 

●
Elaboração do dataset de imagens; 

●
Anotar o conjunto de imagens de treinamento e validação;

●
Desenvolvimento do protótipo;

●
Validação dos resultados.
CRONOGRAMA

Trabalho de Conclusão I 

	Etapa 
	Meses

	
	Ago
	Set
	Out
	Nov

	Escrita do anteprojeto.
	 
	
	
	

	Revisão do anteprojeto.
	
	
	
	

	Entrega do anteprojeto.
	
	
	
	

	Estudo das características externas do corpo de bovinos.
	
	
	
	

	Revisão bibliográfica das técnicas de segmentação de imagens
	
	
	
	

	Análise de trabalhos correlatos.
	
	
	
	

	Estudo aprofundado de técnicas e algoritmos de segmentação
	
	
	
	

	Proposta de desenvolvimento.
	
	
	
	

	Redação do TCC I.
	
	
	
	

	Revisão do TCC I.
	
	
	
	

	Entrega do TCC I.
	
	
	
	


Trabalho de Conclusão II 

	Etapa 
	Meses

	
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun

	Elaboração do dataset de imagens.
	
	
	
	

	Anotar o conjunto de imagens de teste.
	
	
	
	

	Desenvolvimento do protótipo.
	
	
	
	

	Testes do protótipo.
	
	
	
	

	Avaliação dos resultados.
	
	
	
	

	Redação do TCC II.
	
	
	
	

	Revisão do TCC II.
	
	
	
	

	Entrega do TCC II.
	
	
	
	

	Apresentação dos resultados à banca avaliadora.
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